OS SESSENTA ANOS DE ANÍSIO TEIXEIRA











	Em 1960, exatamente no dia 12 de julho, completava Anísio Teixeira o seu sexagésimo aniversário.  A mais significativa homenagem lhe foi prestada, através da publicação, pela Editora Civilização Brasileira, do livro Anísio Teixeira: pensamento e ação, escrito por um grupo de professores e educadores brasileiros, entre os quais se destacavam consagradas figuras da nossa vida educacional.


	Nenhuma outra homenagem superaria a que lhe prestaram através desse livro, primeiro por haver permitido a Anísio Teixeira, em vida, conhecer o julgamento da sua obra e depois por haverem os idealizadores e participantes da homenagem, legado importante documentário para a História da Educação Brasileira.  Demais, representou um ato de justiça para com um homem que, desde a mocidade preocupado com o futuro da sua Pátria, lhe prestou durante toda a existência os mais relevantes serviços.


	O livro representou um sereno julgamento em torno da singular figura de Anísio Teixeira, sobretudo por conter julgamento de outros educadores de renome nacional, de pessoas do mais alto gabarito intelectual, muitas das quais tiveram os seus nomes definitivamente incorporados às páginas da nossa História.





O Grande Júri





	Quem é convidado para depor em torno da vida e da obra de um grande educador - mesmo quando se pretende homenageá-lo - faz julgamento.  Portanto, ao completar os seus sessenta anos, Anísio Teixeira foi submetido a um Grande Júri. Os julgamentos seriam, dez anos depois, da maior utilidade para quantos desejassem formular novos ou reformar velhos juízos a respeito de Anísio.


	Adiante veremos a relação dos brasileiros que, no livro Anísio Teixeira: pensamento e ação escreveram a seu respeito.


	Há nomes que dispensam qualquer referência: Professores A. Carneiro Leão e Lourenço Filho, falecidos pouco antes de Anísio, que realizaram notável obra educacional, incluindo-se entre os que muito contribuíram para os movimentos de renovação educacional em nosso país e participaram, ativamente, da nossa vida cultural.


	Do mesmo modo, mencionamos: Gilberto Freyre, Hermes Lima, Fernando de Azevedo e Afrânio Coutinho, nomes dos mais representativos da nossa vida intelectual e que ultrapassam as nossas fronteiras, completando o Júri ao lado dos não menos ilustres professores, Delgado de Carvalho, Péricles Madureira de Pinho, Gustavo Lessa, Juracy Silveira, Darcy Ribeiro, Luiz Henrique Dias Tavares e Jayme Abreu.


	Qualquer brasileiro se sentiria profundamente honrado, qualquer que fosse o julgamento, por ter a sua vida e a sua obra analisada por tão ilustres patrícios.


	De cada um colhemos alguns trechos de cada capítulo que escreveram para o mencionado livro, publicado em 1960 pela Editora Civilização Brasileira, cuja leitura é indispensável para os que estudem Anísio Teixeira.








